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Atualmente homem nenhum 
existe que não deseje a paz, mas 
poucos são os que acreditam numa 
paz permanente. A situação po- 
lítica do mundo não tem aparên- 
cia pacífica. Foi Pierre Joseph 
Proudhon quem escreveu, faz cem 
anos : "O século 20 irá iniciar a 
época das federações, ou o mundo 
sofrerá um purgatório de mil 
anos." Os democratas daquela 
época não deram atenção à adver- 
tência de Proudhon e caluniaram- 
no como reacionário disfarçado. O 
século 20 não escolheu a federação, 
mas a centralização, isto é, o Es- 
tado. Com o Estado escolheu o 
imoral no terreno da cultura, da 
economia e da política, a imora-. 
lidade do autoritarismo, e recusou 
o espírito de liberdade; com o Es- 
tado escolheu a  guerra. 

Que é a guerra ? A guerra é, 
sob o ponto de vista do capitalista, 
um negócio bastante lucrativo; 
sob o ponto de vista do militar, 
uma arte, e, conforme Clauservitz, 
o mestre da estratégia, "a conti- 
nuação da política com outros 
meios". Isto quer dizer, então, que 
os meios que os políticos usam são 
mais práticos. Nesse caso, não há 
nada mais prático do que a guerra. 
A miséria é prática. O sofrimento 
é prático, o assassínio, a deporta- 
ção, a opressão, a perseguição, o 
incêndio, o bloqueio, o roubo, a 
mentira, a destruição de museus e 
bibliotecas, etc, são meios essen- 
cialmente práticos. Essas coisas 
práticas estão estreitamente liga- 
das à forma social do Estado, são 
suas  resultantes  diretas. 

Nossos políticos, ministros, di- 
plomatas e muitos de nossos 
sábios, engenheiros, poetas e escri- 
tores adoram francamente esta 
"política com nitilü,'5 mais prati- 
cou     ,        ^<^Í0        Ciil        CpO^t*        AAClliAxHIltl        ^ 
tão fácil conseguir aplausos e ad- 
miração servil da plebe ignorante, 
como nos tempos da guerra. Caim, 
o fratricida, transforma-se em 
herói   nacional.   Tal   heroísmo   é 

Onda de suicídios 
Este era noivo. Procurava casa 

para morar. Descia morro, subia 
morro; descia edifício, subia edifí- 
cio, comprava jornal, espalhava 
anúncios — e nada ! Desesperado, 
pegou no revólver e, com certeiro 
tiro, depôs sua alma aos pés do 
Todo-Poderoso. 

Aquele era casado. Sofria e não 
sofria de ostite; os comentários 
dos nossos pasquins são inconfun- 
divelmente duvidosos; gozava e 
não gozava de boa situação finan- 
ceira; o fato é que, um dia, bateu 
as botas, desfechando um tiro nos 
miolos. E assim vão as coisas ! 

Outro, desenganado pelos médi- 
cos, apressa a morte da maneira 
mais radical ao seu alcance. Um 
tiro.  Pronto !   E  assim estamos ! 

Em cada indivíduo que se senta 
ao meu lado, julgo ver um suicida 
latente. Como se sofre nesta terra! 
O operário tem o estômago e, por 
vezes, a cabeça, tão vazios, quanto 
sua marmita. O estudante, outro 
tanto ! O professor pouco mais ou 
pouco menos que isso ! Realmen- 
te, mais do que as estatísticas go- 
vernamentais, os nervos do povo 
revelam a situação do país. 

Se indagarmos os verdadeiros 
motivos das alucinações ultima; 
mente ocorridas, encontrar-se-á 
resposta nas preocupações finan- 
ceiras ,agravadas pelo desequilí- 
brio social resultante dos trauma- 
tismos emocionais e acentuadas 
pela estupidez dos nossos precon- 
ceitos. Uma parte da população 
enlouquece por fome de pão e de 
sexo. O restante!^ pela doença e 
pelos vícios. E assim se mantêm 
as coisas ! 

Mas os governantes, os padres, 
os capitalistas e os generais, per- 
manecem insensíveis. Quantos re- 
voltados não se recrutariam nessa 
massa de suicidas, loucos e tara- 
dos, que por aí desfila ! Quantos, 
cientes da origem de seus males, 
não se entregariam à sanha homi- 
cida contra as cadeias que os 
prendem ? ! 

A fraqueza mental do povo ê 
indispensável aos poderes consti- 
tuídos. Graças a ela, enlouquecem 
os que deveriam ser vingativos, 

(Conclui na 2." página) 

O ESTADO E A GUERRA 
proveniente da ignorância dos 
homens que formam o exército. 

Para nós anarquistas, é a guerra 
a bestialidade na sua mais alta 
potência, que se baseia numa arit- 
mética e numa estratégia muito 
simples e fácil de aprender. Seu 
objetivo, dos mais primitivos, con- 
siste em matar tantos quanto 
possível. E' a triste arte de des- 
truir quantidades ilimitadas de va- 
lores. As inumeráveis conferências, 
reuniões e encontros que os diplo- 
matas realizam cada semana, outra 
coisa não são que convulsões epi- 
lépticas do sistema estatal. 

De quando em vez, recebem os 
povos um comunicado decisivo, que, 
porém, ao cabo de algumas horas, 
perde seu significado. Em cada do- 
cumento, pacto ou comunicado que 
publicam, persistem, teimosos, na 
declaração de que desejam a paz e 
a conservação da igualdade de 
todas as nações. São incapazes de 
reconhecer a contradição que está 
encerrada nesta expressão corri- 
queira, eternamente repetida. 

Por    GERMINAL 

Estados são grupv-s armados, e a 
existência de frontf iras e de arma- 
mentos é justameriíe o que conauz 
à guerra e de forma nenhuma po- 
derá conduzir à paa. 

Uma coisa é certa : por maior 
que seja o número de comunicados, 
de pactos militares, pactos de não 
agressão, fixação de esferas de in- 
fluência, conferências entre os mi- 
nistros, banquetes, òrindes, fogos de 
artifício, nunca poderão evitar a 
colisão armada iminente. Se os 
homens chegassem à convicção de 
que o Estado é a causa direta da 
opressão, da miséria e da guerra, 
substituí-lo-iam pelti. anarquia, isto 
é, por uma ordem social em que a 
opressão e as guerras são coisas 
inir/iagináveis. E' possível que na 
anarquia um cienüsta insensato 
invente um super-instrumento de 
destruição, mas, apesar disso, não 
haverá guerra. Por outro lado, se 
continuarem a escravizar o indiví- 
duo ao interesse de Estado, conti- 
nuando, assim, o ser humano a 
acreditar que o Estado é a perso- 

A Igreja e a Pornografia 
ou o Fiasco da Moral Teológica 

RAFAEL    MALAGUERRA 

v^<;«A.<b>'^ 
y ,;. , ,    /~í i 

ra convocou os venerandos Catões 
da sua jurisdição e assentou com 
eles os planos da luta contra as 
publicações (jornais, revistas e 
livros) consideradas pornográficas 
e que o santo varão, em sua semi- 
infalibilidade, aponta como fonte 
da imoralidade reinante. Não sei 
se S. Em. inclui ou não na lista 
de tais publicações as Sagradas 
Escrituras — esse livro sete vezes 
sagrado, não por ser divino, mas 
por ser humano, porque nessa 
imensa história das nossas misé- 
rias e dos nossos sonhos, se erguem 
gritos saído da nossa carne des- 
nuda —, assim como os Agiológios, 
as Cartas de Soror Mariana e as 
obras de Santa Tereza, a genial 
histérica espanhola, e de tantos 
outros escritores místicos, através 
de cujas páginas, do princípio ao 
fim, o sexo, aprisionado no colete- 
de-fôrças da moral ascética, se 
avantaja constantemente, cobran- 
do os seus direitos naturais pos- 
tergados pela Igreja. Para ser, 
aliás, coerente, S. Em. o arcebis- 
po do Rio e o papa teriam que 
mandar retirar da Capela Sixtina, 
no Vaticano, e das catedrais, toda 
a pornografia existente em vítrais 
e em baixos-relevos. 

O santo pastor e as suas tropas 
aprestam-se para a batalha, com 
as metralhadoras das excomunhões 
a tiracolo, prontas a serem dispa- 
radas contra a imprensa que não 
respeitar a moral católica, cessan- 
do im.ediatamente a publicação de 
matéria pornográfica e (aqui é 
que o santo varão deixa cair a 
máscara, pondo à mostra as suas 
verdadeiras intenções !) de ataque 
ou crítica à Igreja. Mas, o repre- 
sentante de Deus toma a nuvem 
por Juno, ou seja, o efeito pela 
causa, ao anunciar a batalha, não 
contra a própria imoralidade, que 
progride livremente nas sombras 
propicias das sacristias e no con- 
forto dos palácios dos potentados, 
a cujos privilégios a Igreja secular- 
mente serve de espeque, mas con- 
tra jornais e livros, espelho dessa 
imoralidade. A pornografia está 
menos nas páginas dos jornais do 
sr. Chateaubriand — obscenos por 
outros motivos — nas gravuras e 
nas descrições atentatórias do 
pudor das falsas beatas e dos 
nossos santos padres, do que no 
regime social em que vivemos, 
nesta sociedade ignóbil de capita- 
listas, políticos, militares e sacer- 
dotes, despudorada e hipócrita, em 
que vegetamos e contra a qual 
jamais a Santa Madre disparou 
os arcabuzes das suas excomu- 
nhões, que, por sinal, já hoje não 

amedrontam ninguém. O santo 
arcebispo do Distrito Federal, em 
vez de combater as causas reais 
da devassidão, que são também as 
causas da pornografia, limita-se, 
pois, a declarar guerra aos seus 
efeitos. A miséria e a neurose 
conduzem muita gente ao suicí- 
dio ? Não se dê publicidade aos 
casos de suicídio! —• ordena a 
Igreja. Assim faremos crer ao pú- 
blico que ninguém mais se mata 
(só Deus tem o direito de matar- 
nos !) e que a sociedade vive, sob 
a providencial direção da Igreja, 
na maior felicidade. E' a tática 
do avestruz. 

A atitude de S. Em. é lógica, 
Efetivamente, que autoridade as- 
siste à Igreja para condenar as 
raízes da imoralidade em si mesma, 
se esta onda de luxúria, de explo- 
ração, de roubos de toda espécie, 
de assassínios pelo motivo mais 
fútil, de enlouquecmentos e sui- 
cídios, que os jorrjiis diariamente 
registram, é o coroiário natural da 
educação e da moral fradescas, 
dessa falsa morai de eunucos, de 
conventos e sacristias, refreadora 
dos mais nobres instintos e gera- 
dora, por isso mesmo, de devassos, 
de homossexuais, de hipócritas e 
histéricas, de que estão pejadas as 
páginas da história da Igreja e, 
principalmente, do papado. Os 
seres mais monstruosamente de- 
formados sob o ponto-de-vista 
moral, que figurara no museu te- 
ratológico da História, saíram 
justamente do redil da Igreja, que 
os canonizou. S. Paulo comete 
incesto com a irmã, foge à cólera 
do cunhado e tcrua-se contem- 
plativo no seu retiro da Tebaida; 
S. Cirilo ordena o assassínio da 
sábia' Hipatia e o massacre dos 
judeus alexandrinos e glorifica no 
púlpito estas monstruosidades; S. 
Pélix 2° tais infâmias comete, que 
Santo Atanásio disse ser êle "um 
monstro vomitado pelo Anti-Cristo 
para deshonra da Santa Sé"; 
Santo Aleixo foge horrorizado à 
vista da mulher que lhe haviam 
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nificação do bem, da vontade uni- 
versal, o criador da justiça e pro- 
tetor do direito, então, mesmo que 
todos estivessem desarmados e fosse 
até proibido o uso de um canivete, 
os patriotas começariam a guer- 
rear-se com paus e garrafas, para 
defender os absurdos que o Estado 
lhes impinge. Os grandes exérci- 
tos com suas armas secretas são 
incapazes de impedir a guerra e a 
redução dos armamentos também 
o é. 

A idéia de assegurar a paz por 
meio de pactos ou pela redução de 
armamentos é tão errada como a' 
idéia de armar-se para evitar a 
guerra. Os exércitos, com seus 
tanques, super-fortalezas, gases as- 
fixiantes e super-bombas-atômi- 
cas, têm tanto de comum com a 
paz, como um sapo com o tempo. 
O problema da paz é um problema 
social e econômico, e não um pro- 
blema de armamentos. 

Enquanto reconhecermos o Es- 
tado como a mais sublime expres- 
são de soberania do povo, não 
haverá a mínima esperança de se 
modificar o banditismo que êle 
representa; ao contrário, seremos 
levados com rapidez crescente pelo 
caminho da destruição e da bar- 
baridade, para o ódio e a miséria 
cada vez maiores até que nos re- 
solvamos a destruir este monstro 
de lama e fogo e começar a edi- 
ficar uma ordem social que se ba- 
seie nos princípios anárquicos. 

Agora, surge no firmamenio po- 
lítico o Estado mundial, qüe já o 

nada mais é que uma federação de 
Estados. Se os "Quatro Grande.;" 
conseguirem formar o Estado 
Mundial, se conseguirem unir seus 
exércitos e sua polícia, e, baseados 
na sua força, ditar ao mundo suas 
leis arbitrárias, instalarão a maior 
e a mais insuportável das tiranias. 
Uma federação de Estados é um 
"contradictio in adjecto", porque 
o Estado e a federação, isto é, o 
poder e o livre acordo são coisas 
que se excluem. A paz mundial 
só se deve basear no acordo livre 
de homens livres, ou, em outras 
palavras, a federação não deve ser 
uma federação de estados è sim 
uma federação  de federações. 

Se quisermos realmente a paz, 
não devemos mais acreditar nos 
milagres da força, nem mais con- 
fiar em impérios, federações de 
Estados e parlamentos internacio- 
nais; não devemos crer na justiça 
de tribunais e em exércitos inter- 
nacionais . 

Se quisermos a federação mun- 
dial, devemos antes destruir o des- 
potismo econômico e político que 
domina nossa vida social. Se qui- 
sermos edificar o palácio da paz, 
é necessário removermos, primeiro, 
o entulho que cobre o alicerce sob 
o qual estão sepultadas a Razão, 
a Liberdade e a Consciência Hu- 
mana. 

SANTO   OFÍCIO   NAS   BT- 
BLIOTICAS PÚBLICAS 
Segundo' lemos nos jornais, à 

Câmara de Flores da Cunha, no 
Rio Grande, foi apresentado por 
certo deputado integralista um re- 
querimento pedindo que os livros 
da biblioteca municipal sejam cen- 
surados pelos frades capuchinhos. 
Ora, aqui, na Biblioteca Nacional, 
já entrou em vigor, segundo pare- 
ce, medida semelhante à que 
propõem em Flores da Cunha. Ao 
que nos informam, váriáB pessoas 
têm ali requisitado a obra magní- 
fica de T o m a z da Fonseca, 
"Sermões da Montanha", o mais 
terrível libelo contra o clero e o 
fanatismo religioso, que já se pu- 
blicou em português, e obtêm a 
informação de que tal obra "não 
existe naquela biblioteca". Isto, 
não obstante a editora "Germinal", 
que a reeditou, haver oferecido, há 
mais de um ano, como a lei orde- 
na, dois exemplares. Mas não é só 
este : são muitos outros os livros 
que caíram no "Index" daquele 
estabelecimento. Enfim, vivam a 
democracia e a separação da Igre- 
ja e do Estado ! 

FIGURAS  DO 
ANAROUISMO 

/. 
i 

E.   LANTI 

O nome oficial desta figura, 
uma das mais originais e curio- 
sas da vasta galeria libertária, 
era Eugène Adam; foi porém, pe- 
lo seu pseudônimo literário de E. 
Lanti (da expressão francesa 
"Tantl", "o do cc-ntra", por êle 
adaptado por traduzir o seu 
feitio combativo), que se tor- 
nou mundialmente conhecido. 
Nascido na Normandia, em Fran- 
ça, em 1879, fixou-se com 24 anos, 
em Paris, depois de percorrer to- 
da a França, exercendo o pfí- 
cio de carpinteiro. Freqüentan- 
do bibliotecas, assistindo a con- 
ferências, devorando! livreis e 
convivendo com algumas d^s 
maiores figuras do pensamen- 
to da França, a sua 'portentosa 
inteligência foi-se enriquecendo 
com os mais vastos cabedais^ da 
cultura, a que não faltou sequer 
o estudo do latim e do grego. 
Alguns anos depois, era o jo- 
vem carpinteiro admitido, por 
concurso, como professor, em 
uma das escolas de artes e ofícios 
da Prefeitura da capital francesa. 

Ao estalar a guerra européia 
de 1914-18 (contava êle 35 anos), 
foi mobilizado, partindo para 
a frente como maqueiro. A 
visão dantesca da guerra, qíie 
viveu em todos os horrores e 
que fez escrever a Barbusse e 
a Remarau.?, sei's amipos, algu- 
raflR díi<! r<-íor9 oácínas da li- 
teiatuic   t ,   c.ari 
ficou em I A ^ .aeias liber- 
tárias, gerar^do nele a concep- 
ção de um mundo novo, sem 
fronteiras — uma Pátria Pla- 
netária. A guerra fizera-o com- 
preender que as terríveis chaci- 
nas guerreiras, que periodica- 
mente assolam a humanidade, fa- 
zendo-a verter caudais imen- 
sos de sangue e de lágrimas e 
destruindo tesouros Imensos 
acumulados em séculos de so- 
frimento, provinha da divisão 
da humanidade em nações. 
Compreendeu, depois, que estas 
se mantinham, não por dife- 
renciações etnológicas, geográ- 
ficas ou espirituais, mas tão so- 
mente por uma particularização 
da técnica e, de um modo ge- 
ral, da cultura, sendo o princi- 
pal fundamento da nação a lín- 
gua comum. O mito bíblico da 
Torre de Babel não tem outro 
significado senão esta indivi- 
dualização da técnica e da cul- 
tura. Mas a técnica e a cul- 
tura tendem à universalização 
O rádio, o avião, os correios etc. 
encurtam as distâncias e apro- 
ximam os povos. O que é pre- 
ciso é, pois, acelerar o desenvol- 
vimento da técnica e da cultu- 
ra para a unificação das nações, 
a fim de pôr termo às rivali- 
dades patrióticas e, pois, às 
guerras que resultam da con- 
tradição dos interêses nacionais. 
Este raciocínio conduziu Lanti 
à compreensão da extraordiná- 
ria importância que para a mar- 
cha do mundo e do ideal da 
paz e da fraternidade e da pró- 
pria emancipação dos trabalha- 
dores e a instauração do socia- 
lismo representa a língua mun- 
dial. Eis como Lanti se tornou 
o mais estrénuo prcpagandista 
do esperanto e a figura de mais 
estreme esperantista, depois do 
criador da inter-língua, Zame- 
nhof. 

Em 1921, com a colaboração 
de outros camaradas, fundou a 
Sennacieca A so cio Tutmonda 
(Associação Anacionalista dos 

Esperantlstas de Todo o Mun- 
do), a mais dinâmica organi- 
zação mundial de esperantlstas 
proletários, que sob o lema "O 
esperanto ao serviço do prole- i 
tariado mundial", reúne al- 
guns milhares de representan- 
tes em todos os países e pos- 
sui dois órgãos na imprensa 
e uma editc-ra à qual se deve 
a publicação de numerosas obras 
em esperanto, traduções e ori- 

(Continua na pág. 2) 
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k   IGREJA   E   A   PORNOGRAFIA      FIGURAS   DO   ANARQUISMO 
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iapresentado para noiva, e dedica- 
ise à mendicância ; S. Canuto, rei 
jda Dinamarca, pratica tão mons- 
jtruosos atos de tirania, que pro- 
voca uma insurreição em que en- 
contra a morte; S. Domingos 
ifunda a Santa Inquisição e prega 
:o extermínio dos albigenses, dei- 
ixando sob a-s ruínas de Beziers 
Isessenta mil cadáveres; S. Luiz, 
rei da França, manda furar cora 
ferro em brasa a língua dos blais- 
ifemos; etc, etc. 
''■ O que se deduz da "campanha 
imoralizadora" do clero é o fracas- 
so ruidoso e completo da moral 
iteológica. Ao fim de vinte séculos 
de pregação, de milagres e de 
ameaças com os terrores do Pur- 
gatório e do Inferno, quais são os 
resultados obtidos pelo Deus de 
Pio 12 ? O que aí está : esta gaf a- 
ida sociedade representada pelos 
Barretos Pintos, pelos cónegos 
Olímpios, pelos Chauteaubriands e 
outros que tais, que estadeiam 
publicamente uma lubricidade, uma 
ilaxúria, quase tão escandalosa 
icomo a dos cardeais e dos papas 
do Renascimento. De nada vale- 
ram os cilícios medievais, as Cru- 
zadas, as excomunhões, as foguei- 
ras da Inquisição, a educação re- 
ligiosa obrigatória na escola e no 
lar e quej andas medidas determi- 
aiadas pelo Deus romano. Satanaz, 
ganhando sempre a última bata- 
lha contra seu irmão Jeová, esti- 
lhaça todas as cadeias em que a 
Igreja tenta, há séculos, em vão, 
aprisionar e estiolar as fontes da 
vida. 

A moral não consiste em cegar 
os instintos, mananciais de ener- 
gia, mas em canalizá-los para fins 
socialmente úteis, em sublimá-los, 
como se exprime Freud. Não se- 
jamos cegos nem hipócritas : a 
lubricidade da nossa espécie é 
enorme. A dos macacos também, 
o que não admira porque somos 
parentes. Uma epidemia de casti- 
dade seria de conseqüências mais 
graves para a humanidade do que 
a própria devassidão, porque com.- 
prometeria a conservação da espé- 
cie. O elefante extingue-se porque 
é excessivamente virtuoso; não se 
aproxima da fêmea senão uma vez 
por ano. 

Não, a lubricidade, a orgia, a de- 
vassidão, os vícios, todos os vícios, 
nascem dessa morai de escravos, 
que a Igreja, as diversas igrejas, 
que na realidade governam o 
mundo, nos impõem. Dinamite- 
mos os diques opostos pela moral 
convencional dos hipócritas fari- 
seus de roupeta, deixemos os rios 
das energias vitais seguirem livre- 
mente o seu curso; por outras pa- 
lavras, libertemos, como pedem os 
psiquiatras modernos, o amor se- 
xual, dos ridículos e monstruosos 
tabus com que as religiões pro- 
curaram infamá-lo, e não mais 
haverá quem procure, nas descri- 
ções picantes, sensacionalistas e 
pornográficas, de que o teatro e 
os órgãos dos Diários Associados, 
— particularmente visados na cam- 
panha do bispo do Rio, lançam 
mão com fins lucrativos — saciar a 
fome do sexo, que, com piores 
conseqüências do que a fome do 
estômago,   atormenta    a   maioria 

(Continuação ãa, 1.' página) 

ginais, do maior interesse para a cul- 
tura proletária. Convencido de que o 
esperanto é, como veículo mundial de 
idéias, o complemento do telégrafo, dos 

dos brasileiros educados dentro 
dos dogmas da Igreja. 

Dê-se a todos a liberdade de 
satisfazer os seus impulsos de 
acordo com as leis naturais, e não 
haverá mais quem ache graça nas 
baboseiras do baixo teatro e das 
folhas do sr. Chateaubriand. A 
pornografia, a,ssim como o chiste 
duvidoso e picante, como concluí- 
ram Freud e, com êle, os modernos 
psicólogos e psiquiatras, entre os 
quais alguns sacerdotes franceses 
da esquerda, discípulos do famoso 
padre jesuíta Loisy, são substitu- 
tivos do ato sexual, criados pela 
imaginação dos que têm fome de 
sexo, para satisfação da sua líbi- 
do. Sem esse í^ubstituto, a rebelião 
dos instintos algemados teria 
muito mais graves conseqüências 
no terreno áaí neuroses. Se, pois, 
queremos sinceramente extermi- 
nar a pornografia, exterminemos 
as suas causas. Então, sim, o 
sr. Chateaubriand, que poderá 
resistir à ameaça de excomunhão, 
teria de explorar outros temas 
para atrair a atenção dos leitores 
dos seus jornais. 

Mas isto implica na aceitação 
do Amor Livre, ou seja, na liber- 
tação do amor, que é um dos pos- 
tulados principais do anarquismo, 
e porisso receamos que o sr. Car- 
deal não perfilhe a nossa sugestão, 
deixando que as coisas continuem 
na mesma. 

correios e da imprensa, e um fator 
psicológico indispensável para desen- 
raizar no homem o amor exclusivista 
da pátria estreita, substitulndo-o pela 
concepção de uma pátria universal, e, 
por tudo isto, o germe de um mundo 
novo e o instrumento neceissário à 
realização do apelo dos fundadores da 
primeira Associação Internacional dos 
Trabalhadores — "Proletários de todo 
o mundo, uni-vos !" — adotou coeren- 
temente o idioma universal como lín- 
gua doméstica, única lingua em que se 
entendia com sua companheira, uma 
camarada inglesa, que êle conhecera 
em um congresso mundial de esperan- 
tistas e que não falava o francês. A 
sua residência, nos arredores de Pa- 
ris, era, por isto e pelo feitio hospi- 
taleiro de Lanti, pousada de todos os 
esperantistas que visitavam a capital 
da França. Em esperanto, escreveu to- 
das as suas obras, com exceção de 
dois folhetos. 

Seduzido pelos cantos da sereia bol- 
chevista, que, a seguir à Revolução 
Russa, desviaram muitos verdadeiros 
revolucionários da linha reta, a única, 
que conduz ao socialismo, preconiza, 
da pelos anarquistas, Lanti filiou-se 
ao Partido Comunista, abandonando o 
anarquismo. Não tardou muito a sua 
desilusão. Indo à Rússia, anos depois, 
em 1928, como presidente da Senna- 
cieca Asocio Tutmonda, a fim de 
cumprir mandato de um congresso 
mundial de esperantistas, ali se con- 
venceu, pelo que viu em várias cida- 
des russas e ouviu da boca de since- 
ros revolucionários que haviam feito 
a Revolução de Outubro, de que a 
"construção do socialismo" na Rússia 
não passava de um dos maiores " blufs" 
da História, pois que os trabalhado- 
res continuavam na mesma situação 

(Continua na S.^' página) 

COMPANHEIRO ! 
AÇÃO DIRETA precisa ão teu 

auxílio! Não deixes de mandar 
pouco, porque gostarias de mandar 
muito. O muito de poucos é muito. 
Envia-nos também tua opinião 
sobre o nosso jornal. 

Correspondência para a caixa 
postal 4588. Valores eT,i nome de 
Manuel Perez. 

M 
Leiam A PLEBE. Pedidos à 

caixa postal 5739, S. Paulo. 

Onda de suicídios 
(Conclusão  da   1.*  página) 

suiCidam-se os que deveriam ser 
carrascos. Tirem da mente do 
homem as preocupações das lutas 
financeiras, das donas de casa a 
algébrica complicação do paga- 
mento das contas, do necessitado 
o azorrague de suas necessidades, 
e veremos se temos transviados 
mentais. Dê-se saúde ao povo ! 
Extingam-se os órgãos burocráti- 
cos da defesa popular; extirpem-se 
os postos hierárquicos, belo pasto 
para os zebus da democracia, e 
veremos se temos desajustados 
sociais. Rasguem-se as constitui- 
ções hipócritas, os governos tirâ- 
nicos deixem o homem livre, 
anàrquicamente organizado sem 
restrição do direito pessoal ou 
coletivo, e não teremos neuróticos 
ou desequilibrados, nem a súcia de 
bem engendrados filhos da fortu- 
na, carrapatando no lombo dos 
que ensandecem no trabalho e na 
concorrência estúpida dos nossos 
dias ! 

MARCOS 

8.   Evolução da métrica greco-latina para a românica. 
A rima. 

i 1. Sabem todos que o característico diferençador da métrica 
antiga para a moderna é a substituição da quantidade pela tonici- 
\ãaãe. Não quer isso dizer que não havia, na rítmica antiga, tonici- 
'ãade. Significa, tão somente, que, tendo-se esbatido o sentimento da 
jquantidade, foi tomando corpo a sensação do acento tônico e para 
léle voltando-se a atenção na contagem dos metros. Os ritmos per- 
jmaneceram os mesmos, com os mesmos pés, os mesmos dímetros, 
■tríraetros, tetrâmetros, etc. Apenas, as marcas rítmicas, após longo 
Iperíodo de hesitações e confusões, foram passando para o tom. 
IVestígios da marcação quantitativa entremetida na marcação tô- 
inica dão-nos as línfiuas germânicas, fiéis, na sua rítmica, aos con- 
juntos simétricos. 

2. Antes de examinar o destino da nétrioa latina nas línguas 
neolatinas, não será diopiciendo aludir à rítmica anglo-germânica, 
diversíssima hoje í'a neolatina 

KcalmeíS,!, ac ».asso aye es ia «í um refiorecimeiito, melhor, uma 
expansão renovadora dá' fuétricu antiga, revela a outra sério em- 
lr>ob<"   '"^.em    ,•■     . 

aa métrica In    " *. 'Julm 13.   llart otn .^eu 
.(,,      ^ ".nd 'hetoric, ^e Íí:B4, dá-nos indicações 
í>R •   manual oor "^^ siòo evnrito antes do mo- 

;iemt„—   -wv,    ,>^i da métrica,, 
' Depois dfc mostrai--a contagem dos pés por sílabas, escreve: 

j"Os gregos e os latinos tinham muito maior variedade de pés que 
■nós. Suas síla,bas eram longas ou breves, em vez de acentuadas ou 
játonas e sua prosódia era muito mais precisa e determinada que 
ia nossa. Sendo o ouvido popular entre eles exercitado a grande 
jacuidade e uniformidade na pronúncia das sílabas, admitiu pronta- 
imente maior diversidade de pés". 
1 E, na realidade, passa a estatuir os quatro únicos pés aceitos 
ipelos ingleses: o jambo, o troqueu, o anapesto e o dáctilo. Quanto 
iao èspondeu, achadiço na poesia inglesa, confessa não haver em 
ilatlm cousa parecida com verso espondaico, por faltar exemplo de 
lalgum exclusivamente constante de pés espondeus. 
j Ora, nas línguas germânicas e eslavas, longe de alargarem os 
ipoetas o magnífico sistema greco-latino, recluiram-se às sequên- 
icias monorítmicas, de modo que, sendo o verso inicial jambo, tro- 
iqueu, anapesto ou dáctilo, todos os demais pés serão jambos, tro- 
iqueus, anapestos ou dáctilos. Geralmente, poesias inteiras seguem 
b mesmo ritmo, do primeiro verso ao último, o que é de insupor- 
tável monotonia. Nessas línguas seria impossível um soneto, como 
idepois veremos em português, com ritmo diferente para cada verso. 
t Ainda mais. Segundo Hart, até o seu tempo, noventa por cento 
Idos versos ingleses eram jâmbicos, quer dizer, além de monorrítmicos 
jpara cada poesia, eram, no conjunto, em grande maioria jâmbicos. 
1       Eis um exemplo de ritmo trocaico citado por Hart: 

i Sóftly I swéet in | Lydian | méasures 
Sóon he | sóothed his  | sóul to 1 pléasures 

I Wár, he | súng, is | tóil and  i tróuble 
■' Hónour | bút an | émpty | bubble 
i 

Note-se que méasures é dissílabo pois se lê méjurs, como plea- 
íures- Soothed é uma sílaba por ler-se súthd. 

4. As línguas românicas libertaram-se dessa pesada monoto- 
nia e criaram um sistema calcado no greco-latino, porém mais va- 
riado, em cada composição, que aquele. 

De fato, embora as variedades de combinações métricas fossem 
numerosas, eles usavam, em cada poesia, um agrupamento de ver- 
sos do mesmo ritmo. 

A variação, neste caso, era muito restrita. Vou fazer o possível 
para dar uma idéia. O verso chamado gllcõnio era um arranjo de 
(jambos e coriambos. Tecnicamente chama-se: coriambo dímetro 
çatalético. Compõe-se de um coriambo precedido de um èspondeu 
|ou troqueu e seguido de um jambo. Vou dar o ritmo, em portu- 
guês, isto é, com marcação tonai: 

Queima  |  pálida flor  [  o  sol 

Os metricistas notaram que o lugar do coriambo pode variar. 
Se fica na primeira dipódia, chama-se o verso glicônio primeiro; 
se entre as duas dipódias, metade para cada uma (pois é com- 
posto de troqueu e Jambo), chama-se glicônio segundo; se forma a 
segunda   dipódia,   chama-se   glicônio   terceiro. 

Eis  a representação dos três: 

i - 

Dentro desse limite, alargado no tempo de Eurípedes, as es- 
trofes em verso  glicônio  respeitavam os tipos consagrados. 

Como eram consumados artistas, evitaram gregos e latinos essa 
monotonia alternando versos de medidas diferentes. 

A primeira ode de Horácio é toda composta em verso ascle- 
piadev, menor, cujo ritmo era: 

CURSO DE LITERATURA 
Prof. JOSÉ OITICICA 

(Catedrático do Colégio Pedro II) 

Em ritmo tonai: 

Bem sei | qual de nós dois | pôde vencer j a dor 

Como se vê é um alexandrino perfeito: • 

Maece|nas ata vis | edite re|gibus 

São 36 versos num só ritmo, coisa desadorante em português: 
5. E' de toda importância assinalar outra diferença profunda 

entre a métrica grega e % nossa. Ela atendia sobretudo ao ritmo 
pois era geralmente cí-tada JIí quando não, declamada em pú- 
blico. A 'lOESa, ac oont-ár' -, "-.r "■■ s J núr-^icrc de DÍlaboc. E' claro 
que, se o poeta não fala apenas, se com êle há imi instrumento 
acompanhante, para haver segura harmonia no duo, o ritmo e o 
andamento preponderam. 

Por isso, encontram-se, a todo momento, versos que discrepam 
dos modelos no número de sílabas. 

Assim, na tragédia, os glicônios mesclaram-se aos logaédicos e 
aos ferecrateanos; isso porque havia, no ritmo musical, equivalência 
entre uma longa e duas breves: um èspondeu ( ) valia por um 
dáctilo (— . .). E' como em música onde uma semínima ocupa 
o mesmo tempo de duas colcheías. 

Haja vista o hexãmetro dactílico. Seu tipo teórico é uma se- 
qüência de três dipódias dactílícas. Entretanto, a regra de forma- 
ção é a de que os quatro primeiros pés podem ser dáctilos ou es- 
pondeus, o que dá no primeiro caso doze sílabas e, no segundo, 
apenas  oito.   Todavia,  o ritmo não   muda. 

6. Ora, na passagem para as línguas românicas, já vimos, 
o critério quantitativo cedeu ao tonai e o critério rítmico (musical, 
digamos), ao  silâbíco. 

Entre essa antiga métrica e a moderna houve a métrica ecle- 
siástica e a dos trovadores. 

Grande obscuridade existe ainda na interpretação dessas duas 
métricas intermediárias por deficiência, em grande parte, de do- 
cumentação. 

Há sinais de duas correntes: uma, erudita, a eclesiástica; outra, 
popular. 

A eclesiástica seguiu o regime grego dos pés regularmente dis- 
postos, mas apoucou desmedidamente as combinações, limitando-se 
a seqüências jâmbicas ou trocaioas, todas calcadas, é claro, na toni- 
cidade. 

Na península ibérica, segundo Ribera, houve séria influência 
da música árabe em poemas eruditos como as Cantigas de Santa 
Maria do rei Afonso, o Sábio; mas, contesta-se a influência árabe 
na poesia popular da península. 

Segundo o eminente Pidal, a poesia arcaica espanhola era de 
todo amétrica, pois não se pode nela encontrar sistema algum 
rítmico. 

Para Rodrigues Lapa, a métrica dos trovadores decorreu da 
métrica eclesiástica; mas, é clí^.ro que se entende isso apenas nas 
poesias de cunho erudito; as de cunho popular têm outra medida. 

São assuntos complexos, impróprios destes pontos. Tudo re- 
vela, apenas, a fase de transiçtio, de todo lógica, para a métrica 
moderna. 

7. E' claríssimo ter a métrica dos povos germânicos e es- 
lavos, seguido à risca a eclesiástica. O célebre Stabat Mater, espécie 
de reconto religioso do século mv é uma seqüência em ritmo tro- 
caico: 

> Stábat   i  máter   |   dólo   |  rosa 
Júxta  I   crúcem   j  lácri  ]  mósa 
Dúm pen   |  débat  |  fili  i us. 

E' o ritmo do Dies irae 

Díes I irae | díes | íUa 
Sólvet  I  sécu  I lum in fa vílla 

do Veni Saneie Spiritus, etc. 
Nos Niebelungen, poemas alemães dos séculos XII e XIII as 

seqüências jâmbicas têm o mesmo caráter; ex.: 

in ei I ner ri j chen bür | ge wí | ten wól | békant 

8. Quem lê por alto os poemas, canções, cantigas medievais 
em línguas românicas sente-se num caus; mas, pouco a pouco, será 
possível descobrir os segredos dessa métrica e as razões das suas 
extranhas contagens. 

Sirvam de exemplos os chamados alexandrinos, o francês e o 
espanhol. 

São ambos metros eruditos; mas, ao passo que o francês tem 
sempre os doze pés bem marcados, quem lê os espanhóis encontra 
ora doze, ora treze, ora quatorze sílabas, fora as sobrantes do 
segundo  hemistíqiüo. 

Entretanto, a discrepância está somente no critério da com- 
posição. O do alexandrino espanhol não atende à fusão dos dois 
hemistíquios, apenas justapõe um verso de seis a outro de seis. 
Ora, o primeiro hemistiquio poderia terminar em oxítono, paroxí- 
tono ou proparoxítono e então teria seis, sete ou oito sílabas. 

Como apurou Antônio Sanchez, no verso do poema dei Cid "não 
se observa número fixo, determinado de sílabas, nem regra certa 
de assonantes e consoantes sem que, por isso, se possa chamar 
soltos os versos desse poema". 

Foi o poeta espanhol Berceo quem reduziu o verso espanhol 
erudito a um sistema, por êle usado em suas obras e conhecido 
pelo nome de cuadema via, por assim havê-lo denominado o pró- 
prio autor. 

Fitzgerald dá uma súmula correta do sistema de Berceo: "A 
cuadema via consiste em copias de quatro versos monorrímicos. 
Cada verso consta de dois hemistíquios; cada hemistiquio tem seis 
sílabas se a terminação for aguda, sete se for grave e oito se for 
exdrúxula. Há só um acento métrico em cada hemistiquio e cai 
invariavelmente na sexta sílaba. O hiato entre palavras é abso- 
lutamente obrigatório e, consequentemente, é defesa a sinalefa com 
igual rigor. O poeta tinha liberdade de usai- ou não da coatração, 
da apócope e da aíérese; em casos especiais, talvez, da síncope. 
Não havia travas, ou poucas, no uso da diálise e da sinizese (diére- 
ses e sinéreses)". 

9. Exemplifiquemos, com versos de Berceo, os tipos possíveis 
de alexandrinos espanhóis. 

a) ambos os hemistíquios agudos: 

Mas   para  Sant-Millan   \   podrie  ser   meior 

b) o   primeiro hem.   agudo  e  o  segundo  grave: 

Del linage de Manns   \  un orne  sennalaão 

Note-se que ambos esses tipos são comuns ao alexandrino 
francês. 

c) o  primeiro hem.  grave e o segundo agudo: 

Servie a los parentes  \ de toda voluntad 

b)    ambos os hemistíquios graves: 

,   En ei nombre dei Padre  \  que jizo toda cosa 

g) o primeiro hem. esdrúxulo e o segundo agudo (muito 
raro): 

Si esto te negássemos | faziamoslo mui mal. 

h)    o  primeiro  hem.   esdrúxulo   e  o   segundo   grave. 

Non avie á decirgelo \ nin madre ni hermana 

i)    ambos os hem.  esdrúxulos.   (Não achei disso exemplo) . 

Não mencionam os críticos o modo de ler os versos. .Sem a 
devida prevenção, tais versos nos soam sem ritmo algum. 

Importa, porém, ler como se os hemistíqueos fossem versos 
completos de seis sílabas. 

Suponhamos estes dois versos seguidos e rimados da Vida de 
S. Domingos: 

De hymnos et de cânticos bien et gent decorado 
Evangelios, epístolas, aprisolas privado. 

Separando em quatro  hexassílabos, o ritmo aparece claro: 

De hymnos et de cânticos 
Bien et gent decorado, y 
Evangelios, epístolas, 
Aprisolas privado. 

No ponto seguinte examinaremos a obra métrica românica, im- 
ponente . 

10.    A poética  românica   tem  outro  característico   valioso:   a 
rima.  Sua florescência nela, embora não universal, tão pujante e 
larga foi, que só isso muito a distingue da  greco-latina. 

Sua origem  é  obscuríssima. 
Alguns quiseram ver rimas em autores latinos clássicos. Seriam 

meras coincidências ou acidentes. 
A título de curiosidade, mencionarei o mais antigo cântico 

medieval  latino, rimado. 
Foi feito em honra do rei Clotário e portanto anterior a 628. 
Eis alguns versos: 

De   Clotário canere est rege Francorum 
Qui ivit pugnare cum gente Saxonum, 
Quum gravitar provenisset misses Saxonum 
Si non íuisset inclitus Faro de genti Borgundtorum 

e assim por díajite. 

A seguir: Ponto 9 Sistema da métrica românica. 

10      11 
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RESULTADOS  EXGEDEiNTES 
Haveremos de mostrar, não só 

por palavras mas com os fatos 
evidentes em função da prática de 
nossos métodos, que anarquia é 
ordem natural, ao invés da pecha 
que ignorantes e mal intenciona- 
dos costumam atribuir-nos; e nada 
melhor para prová-lo do que or- 
ganizar, melhorar, construir, 

'enfim, alguma coisa, mesmo den- 
tro da sociedade capitalista, como 
ante-visão do mundo fraterno e 
igual, altruísta e perfeito, dos so- 
nhadores do ideal. O sonho pode 
estar dentro de nós, mas em torno 
de nós há a realidade e nela se 
movem nossas vidas, nela se ani- 
mam os nossos gestos e se reali- 
zam as nossas obras. A cooperativa 
sem lucros, digna de ser abraçada 
pelos anarquistas, parecerá um 
sonho, 6 muitos dirão que é impos- 
sível. Não esquecemos as suas di- 
ficuldades, porque, embora com os 
olhos nas estrelas, caminhamos 
com os pés no solo. Tropeçamos, 
sem dúvida; mas, graças aos tro- 
peços, podemos conhecer a reali- 
dade e orientar-nos melhor. 

Como realizar a cooperativa sem 
lucros, evitando ao mesmo tempo 
a ruina da organização ? Eis uma 
duvida que logo há de acudir ao 
espirito comercial dos atuais de- 
tentores dos sistemas de distribui- 
ção. De fato, a preocupação do 
lucro nem sempre representa ape- 
nas ambição de enriquecimento do 
comerciante. Pensa êle, quando 
previdente, que os azares dos mer- 
cados representam uma ameaça 
constante, com suas oscilações e 
ciladas especulatórias de outros 
comerciantes que manobram for- 
necimentos ou dominam fontes de 
produção. E por isso vale-se do 
lucro para constituir reservas eco- 
nômicas capazes de fazer frente a 
qualquer crise ou prejuízo even- 
tual. 

Outra dificuldade da cooperativa 
sem lucros residirá, muitas vezes, 
em estabelecer o preço justo, o 
preço de custo ou de aquisição 
acrescido dos gastos indispensáveis 
ao funcionamento da cooperativa. 
E diante dessa dificuldade, corre- 
se o risco de prejuízos, ou de ve- 
rificação de lucros contra a nossa 
vontade e contra os objetivos da 
cooperativa. 

Ora, S9 temos de evitar e com- 
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bater o lucro, cabe-nos também 
zelar pela integridade do fundo 
social e das quotas dos associados, 
que não devem ser acrescentadas 
com dividendos nem diminuídas 
com prejuízos, considerando-se esta 
hipótese iníqua e equivalente a 
um sacrifício desnecessário. 

Então, ao determinar os preços 
de entrega dos produtos ou de 
distribuição dos gêneros, a coope- 
rativa optará por assegurar uma 
pequena margem de excesso, a fim 
de cobrir possíveis erros de cál- 
culo, desgastes ou perecimento im- 
previsto de mercadorias. E' como 
o lucro em função de reserva co- 
mercial, a previdência, a seguran- 
ça do patrimônio comum. Ao fim 
de determinado período de opera- 
ções, essa prática dará um resul- 
tado excedente. Quando uma or- 
ganização mercantil quer fixar 
determinada taxa de remuneração 
do capital, chama, ao que for além 
dessa taxa, lucros excedentes. Do 
mesmo modo procederemos em 
nossas cooperativas. Os resultados 
econômicos que ultrapassarem a 
taxa de encargos e funcionamento, 
serão os resultados excedentes. 

A objeção de qualquer contra- 
ditor está a surgir, fácil e imper- 
tinente como todos os reparos 
nascidos da incompreensão de 
nossos propósitos. Dirá êle que 
tanto faz chamar-lhe uma coisa 
ou outra, afjnal são sempre lucros, 
e aí está a cooperativa caindo no 
mesmo vício de qualquer organi- 
zação mercantil. 

Mas, assim como a objeção é 
fácil, também é fácil destruí-la.e 
anular-lhe o intento perverso. 
Porque, quando preconizamos a 
cooperativa sem lucros, queremos 
dizer sem lucros para os seus par- 
ticipantes, sem lucros para o ca- 
pital ou quotas com que nelas en- 
trarem os seus associados, sem in- 
teresse mercantilista, sem egoís- 
mo, sem exploração econômica. 
Isso não exclui porém a margem 
necessária ao funcionamento da 
organização e convenientes reser- 
vas. Tal margem tem de ser, é 
claro, limitada e não poderá ali- 
mentar interesses individuais em 
prejuízo da coletividade. Eis a di- 
ferença entre os resultados exce- 
dentes da cooperativa sem lucros 
e o dividendo ou remuneração do 

capital das congêneres atuais, em 
que, apesar dos floreios da propa- 
ganda suspeita gerada nos cír- 
culos oficiais, anda bem vivo e 
palpitante o interesse individual, 
tanto que os seus apologistas não 
são revolucionários nem pretendem 
mudar os fundamentos da socie- 
dade burguesa. 

A aplicação dos fundos exceden- 
tes é que tem de ser o caracterís- 
tico defensivo da pureza da nossa 
organização. 

Fiéis ao principio de que a 
cooperativa se destina a favorecer 
o consumidor em geral, comba- 
tendo o comércio dos intermediá- 
rios pela organização própria dos 
consumidores , faremos convergir 
todos os seus resultados para o 
mesmo fim. 

Conforme se trate de produção 
ou distribuição, o que importa em 
primeiro lugar é permitir a todos 
a aquisição dos artigos por preço 
mais baixo, eliminando-se toda 
manobra especulativa e toda ma- 
joração inútil. Nos depósitos de 
gêneros, o beneficio estende-se de 
modo geral aos consumidores; nas 
oficinas, há que beneficiar antes, 
porém sem exageros, os operários 
nela empregados, pela melhoria do 
nível de seus ganhos, já obtida 
sensivelmente com a ausência do 
patrão capitalista. A baixa dos 
preços da produção será orientada 
convenientemente, em vista do seu 
destino e objetivando igualmente 
combater os preços altos das 
outras indústrias, a fim de facili- 
tar o acesso aos produtos e me- 
lhorar a vida coletiva. 

Para isto se calcularão os preços 
sem procurar lucro; e, quando o 
encerramento de um período apre- 
sentar resultados excedentes, devem 
ser computados a favor do perío- 
do seguinte, entrando como re- 
ceita inicial a diminuir o custo 
dos artigos para que estes levein 
sempre, com seu preço mais baixo, 
o benefício total aos consumi- 
dores. 

Chame quem quiser, aos resul- 
tados excedentes, lucro da coope- 
rativa; eles nunca serão iguais à 
exploração do comércio. Necessá- 
rios ou inevitáveis como previsão, 
asseguram, reforçam e não adul- 
teram a função da cooperativa sem 
lucros. 

FIGURAS DO ANARQUiSMO 
(Conclusão da pág. Z) 

de escravos, sob o knut dos novos 
tsares. Regressando a França, total- 
mente desencantado com a chamada 
"pátria dos trabalhadores", como su- 
cedeu com. Panait Istrati, Ema Gold- 
man, Pérez Combina, André Gide e 
tantos outros revolucionários e idea- 
listas; reconciliou-se com as doutrinas 
libertárias, em cuja fé morreu, em 
1947, com perto de 70 anos, no Mé- 
xico, onde se refugiara por motivo da 
invasão da França pelos nazistas. 

Lanti deixou as seguintes obras, tô-- 
das elas reveladoras de um pensador 
original e de grande cultura: "Abai- 
xo a neutralidade" (que marca a ci- 
são do movimento esperantista, com a 
criação da Associação Anacional dos 
Esperantistas, de tendências proletá- 
rias, socialistas, sem distinção de es- 
cola); "O esperantismo operário"; 
"Nacionalismo" (o estudo mais pro- 
fundo e mais audaz da gênese e evo- 
lução do patriotismo primitivo até ao 
patriotismo dos nossos dias, em que 
êle se confunde com o nacionalismo; 
é a obra em que o autor melhor expõe 
a sua tese sennaciista ou anacionalista, 
que êle opõe ao internacionalismo, 
doutrina da burguesia vagamente pro- 
gressista); "Palavras do Camarada 
Lanti" e "Cartas de Lanti", ambas 
editadas, como homenagem, pelos seua 
amigos, nas quais se reúnem os me- 
lhores artigos e cartas do grande re- 
belde, escritos de diversos recantos do 
mundo sobre os mais diversos temas; 
na segunda, encontram-se algumas das 
melhores páginas de crítica ao marxis- 
mo; "Manifesto dos Anacionalistas"; 
"Absolutismo" (obra de combate a to- 
das as formas da intolerância); "Cons^ 
troi-se socialismo na U. R. S. S. ?" 
(texto taquigráfico de uma controvér- 
sia pública entre Lanti e um catego- 
rizado adepto de Moscou, da qual esta 
sai esmagado pela terrível lógica da- 
quele; a conclusão extraída pelo que 
servira de presidente é que "na Rús- 
sia constroi-se um capitalismo de Es- 
tado, ou fascismo vermelho, que nada 
tem a ver com o verdadeiro socia- 
lismo"); "O estado da língua mun- 
dial" e "O problema da língua mun- 
dial". Além destas obras, ficou-se- 
Ihe devendo a tradução em esperanto 
de algumas obras-primas da literatura 
mundial, como "Candide" de Voltai- 
re, e "Esboço de uma filosoíia da 
dignidade humana", de Paul Gille. O 
que caracteriza o estilo de Lanti é 
uma sobriedade aticista, a ironia so- 
crática visando levar o antagonista 
ao   reconhecimente   da   verdade,   e   o 

O anarquismo através do mundo 
Noticiário fornecido pelos Associação  Internacional dos 
Trabalhadores   e   Comissão   de   Relações   Internacional 

Anarquista 

França (CRIA) — Um grande pro- 
cesso está sendo preparado contra os 
anarquistas e sindicalistas revolucioná- 
rios búlgaros. No mês de dezembro 
passado, 100 militantes foram deti- 
dos pelos esbirros stalinistas, e reme- 
tidos para prisões secretas da Dire- 
ção de Segurança do Estado, onde são 
torturados a fim de que "confessem". 
Estes militantes, que representam as 
forças revolucionárias da Bulgária, são 
os que não querem submeter-se ao bol- 
chevlsmo. Em nome do movimento 
anarquista do Brasil protestamos con- 
tra mais este crime dos stalinistas. 

Suécia (AIT) — Na conferência da 
AIT, realizada em Paris, a Federação 
Anarquista britânica apresentou um 
interessante informe, no qual se des- 
taca que as condições atuais são mui- 
to favoráveis para a formação de um 
movimento sindicalista revolucionário 
na Inglaterra, Informam que se orga- 
nizou a Liga pelo Controle Obreiro cuja 
missão é propagar o sindicalismo re- 
volucionário. Durante a greve dos obrei- 
ros municipais, no mês de dezembro do 
ano passado, se formou o Comitê d« 
Relações Industriais. Este comitê atuou 
em íntimo contato com os ferro- 
viários durante a greve do mês de de- 
zembro. 

No informe, declara-se que a Fe- 
deração Anarquista Britânica está tra- 
balhando no sentido de criar na In- 
glaterra uma seção da AIT. 

culto do paradoxo, tudo de mistura 
com uma erudição que fazia duvidar 
aos intelectuais do vulto de Barbus- 
se, Romain RoUand, Han Ryner e ou- 
tros, que se honraram com a amiza- 
de de Lanti, não possuir este nenhum 
diploma de estudos escolástioos. 

Lanti foi, pelo seu cérebro e pelo seu 
coração, pelo seu desprezo pelos bens 
materiais e honrarias, e sobretuao pela 
sua mentalidade universalLsta, unia 
como que reencarnação de Diógenes, 
como êle se proclamando corajos^i- 
mente "cidadão do mundo". 

Portugal (ORIA) — Informam-nos 
os companheiros portugueses que novo 
atentado à consciência humana está 
em preparação. A propósito dos conde- 
nados políticos que foram julgados por 
tribunal militar e deportados para dl-' 
fcrentes' regiões da África Portuguesa 
ou internados no campo de concentra.- 
ção de Tarrafal e cujas penas estão 
em via de terminação, a Gestapo sa- 
lazarista pede que esses homens não 
sejam postos em liberdade porque são 
elementos "perigosos e terroristas". 
Isto significa que a ditadura de Sala- 
zar não tem em conta seus próprios 
decretos e leis. Condena seus oposito- 
res a determinado número de anos, e 
depois, no fim da pena, caso as vítimas 
se encontrem com vida, decreta sua 
residência indefinida nas prisões, até 
que terminem por morrer. 

Espanha (AIT) — Vive a Espanha 
momentos de convulsão. De norte a 
sul ,as forças da resistência trabalham 
tenazmente. Sabotagem ,atentados, as- 
saltos e outras atividades violentas 
destroçam paulatinamente o regime ti- 
rânico de Franco. Pelas ruas se mal- 
diz, em alta voz, o tirano. A polícia 
franquista, impotente para deter os 
homens da resistência, culpa por tais 
sucessos "os terroristas educados na 
escola de Toulouse", que já se conver- 
teram na Espanha, em personagens mí- 
ticos rodeados de uma auréola de he- 
róis. Trata-se, segundo os polícias 
da falange, de anarquistas que apren. 
deram na cidade do meio-dia francês 
a utilizar a dinamite e a praticar atos 
de sabotagem. 

Argentina (CRIA) — Os trabalhos 
preparatórios para reorganização da 
Associação Continental ^Americana 
dos Trabalhadores (ACAT) continuam 
conforme o programa elaborado. 

O comitê provisório da ACAT já en- 
trou em relações com mais de doze 
países da América Latina, e espera po- 
der realizar, durante o curso do pre- 
sente ano, um Congresso (Continental. 
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"Só ignorantes fanatizados pelo racionalismo pseudo-cientifico podem 
aceitar a teoria degradante de que o homem descende do macaco." -— as- 
severa um jesuíta sem batina em um dos órgãos do vaticanismo indígena. 

— Eu, por mim, não sinto a menor vergonha da minha estirpe si- 
miescã. Conheço os homens e os macacos, e da comparação entre^ uns e 
outros recolho largo crédito a favor dos segundos. Sempre que visito um 
"zoo", uma comovedora fraternidade me retém, largo tempo, junto da- 
queles que representam os meus antepassados. Jamais surpreendi entre 
eles a hipocrisia, a exploração, a crueldade, com que os seres humanos 
se torturam uns aos outros. Quantas mães humanas serão capazes de 
amamentar seus filhos com a mesma ternura e o mesmo sacrifício, com 
que o fazem as mães macacas? Sei, em contraposição, de muitas mães hu- 
manas, que têm mandado seus filhos a morrer, estilhaçados, nos campos-de- 
batalha, "para maior glória da pátria". De acordo com a tese evolucion- 
nista, segundo a qual caminhamos de perfeição em perfeição, espero que 
o Homem será, ainda um dia, Deus. Os católicos, para quem o mundo 
marcha como o caranguejo, esses, coitados, jamais poderão alimentar a 
mesma esperança, pois eles, ao contrário de mim, provêm de Deus e ter- 
minarão no macaco. Pelo jeito com que a maioria deles imitam quanto 
vêem e ouvem, parece-me, aliás, que já atingiram o último grau da sua 
involuçâo. 

"A Igreja Católica pretende res- 
tabelecer em todo o mundo a In- 
quisição." — aventa o órgão nazi- 
soviético. 

— Há hoje um.a religião muito m^is 
cruel e viuito mais sangrenta do 
que a de Roma. É a do Estado e 
da Pátria, na qual vocês comungam, 
pobres jilhos espúrios de Karl Marx! 
Nas fogueiras da Santa Inquisição 
mandaram os padres, em nome do 
suave Jesus, queimar, em dois sé- 
culos, pouco mais de dois milhões 
de herejes, ao passo que, em pouco 
mais de apenas dez anos, em nome 
da nova religião, Hitler, Franco, Sa- 
lazar e o mestre dos três — Stá- 
line — mandaram, massacrar cer- 
ca de trinta milhões de herejes, 
em campos de concentração, em 
fornos crematórk)s e ante os pi- 
quetes de fuzilamento. Por outro 
lado, a Igreja — a verdade ieja 
dita! — nunca matou com, per- 
versidade ou por ódio ao heríie. 

' mas sempre com a piedosa imen- , 
ção de salvar-lhe a alma para a' 
glória eterna, antecipando-lhe e 
encurtando-lhe, na Terra, os so- 
frimentos que lhe estariam reser- 
vados, para toda a eternidade, no 
outro mundo. Jamais algum in- 
quisidor aproveitou as banhas das 
vitimas para fabricar sabão, como 
o fizeram, os nazistas. Extingam, 
primeiro, os campos de concentra- 
ção de Karaganda e outros da Si- 
béria, onde têm morrido tantos 
anarquistas e comunistas (a Rús- 
sia é o país onde mais cruamente 
são perseguidos o anarquismo e o 
comunismo!) e, depois, venham 
falar-me  da   Inquisição! 

"Não paguem o absurdo tributo 
de solteiro! O Estado não tem po- 
deres para penetrar em questões 
de fora intimo, como é a do celi- 
bato!" — exortou mons. Mac-Do- 
well, do púlpito da igreja de En- 
genho  Velho. 

— Eis um padre que nos dá 
uma lição de anarquismo! Apro- 
veitemo-la! Que tem o Estado, co- 
mo bem pergunta mons. Mac- 
Dowell, que ver com os nossos as- 
suntos? Matemos o Estado e sua 
irmã gêmea, a Igreja, recusando- 
Ihes o nosso dinheiro! Matemos os 
monstros à fome! 

"A Comissão Central de Preços 
liberou as cotas de farinha de tri- 
go destinadas à confecção de hós- 
tias". 

— Eu não engulo hóstias, por- 
que sou vegetariano e os meus 
princípios não me permitem atos 
de antropofagia, como o de comer 
o corpo de N. S. Jesus Cristo, in- 
teirinho, com. carne, ossos, sangue 
e tripas. E, para o povo brasileiro, 
que tem uma fome de quatro sé- 
culos, a hóstia é escasso alimento. 
Entretanto, para muita gente bôa 
(para Proudhon e Marx a religião 
é o "ópio do povo"), ela é o entor- 
pecente necessário, que faz entre- 
ver Paraísos inexistentes na Terra. 
Tal qual a maconha e a cocaína, 
às quais é de esperar que o Esta- 
do  estenda  a patriótica  medida. 

"O Cardeal Câmara pede ao 
Governo medidas severas contra as 
publicações pornográficas, que cor- 
rompem a juventude" — noticia-se. 

— Que Sua Eminência não se 
esqueça de incluir na lista a Bí- 
blia, o livro mais deliciosamente 
pornográfico, quç até hoje li. Foi 
nela que aprendi os primeiros pa- 
lavrões, cuja repetição me custou, 
depois, alguns puxões-de-orelha do 
meu professor, que era muitíssimo 
católico e por isso nunca lera as 
Escrituras. 

"De 669 criminosos recluídos na 
Penitenciária das Neves, 621 são 
católicos, 9 protestantes, 4 espíritas 
e 36 sem qualquer religião." — lê- 
se na última estatística publicada 
pelo Estado de Minas. 

— Em resumo: entre 669 cri- 
minosos, 633, dos quais 621 católi- 
cos, foram educador, não sei se no 
amor « ■"'^ >-.. -«.«i „^n<.   noin -wg. 
nos,    -     " . "- 
meni . ^^.' 
crev-r .;•,.(■ i 
cora  «--"s  t'' 
há d'.r^-, pe' • it -,-. 
me C '•mara. v^^ra f ^rt uvia 
vez mais, a síjimaçáo crista, resol- 
veram solicitar do Governo "ineai- 
das enérgicas para que seja asse- 
gurado o fornecimento diário da 
fé a  domicílio e às escolas. 

"A instalação do Banco Flumi- 
nense da Produção assistiu o bispo 
de Niterói, que o abençoou e lhe 
elogiou a solidez" — recorda-se, a 
propósito da recente falência da- 
quele estabelecimento de crédito. 

— O "Magdalena" também fora 
benzido por bispos ingleses. Nada 
ha que "dê mais peso" que uma 
sotaina. 

"S. S. Pio XII vacinou-se con- 
tra o surto de varíola que assola 
a Itália."  — noticiam as  gazetas. 

— Qual dos dois Papas foi mais 
infalível: o que excomungou Jen- 
ner, por haver "descoberto" a va- 
cina. Ou o atual, que utiliza a 
"descoberta" do hereje excomun- 
gado ? 

"Proibidos os brancos de se ca- 
sarem com negras, e negros com 
brancas, na África do Sul". "A 
União Negra Brasileira protestou 
contra a discriminação racial feita 
por ínternatos, colégios e asüos ca- 
tólicos desta capital, que se re- 
cusam a admitir crianças negras". 

■— Protestantes e católicos não 
fazem senão defender a obra do 
seu Deus, o responsável pela desi- 
gualdade entre os homens, o cria- 
dor das barreiras raciais, nacionais, 
classistas, religiosas e lingüísticas, 
que tanto sangue têm feito correr 
sobre a Terra. Mas, a-despeito de 
todos esses esforços, havemos de 
derrubar todos os muros odiosos, 
erguidos pelo velho tirano do In- 
finito para manter separados os 
Iwmens. Assim como já fizemos 
desaparecer as diferenças das lín- 
guas, fundindo-as por meio do es- 
peranto, que resgatou a humani- 
dade do terrível anátema lançado 
por Jeová sobre os arrojados cons- 
trutores da Torre de Babel e seus 
descendentes, assim também fun- 
diremos as raças, as nações, e as ãíj, 
classes. E, então, com- a igualãa- -J^ 
de,   reinará  a   fraternidade. 3 
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FARSANTES  INTERNACIONAIS 

LEON JOUHAUX E A LIBERDADE SINDICAL 
Por MANUEL PEREZ 

Há pouco foi celebrada, em 
Montevidéu, a chamada Conferên- 
cia Internacional do Trabalho, na 
qual um grupo de senhores que 
não trabalham nunca discutiram 
os problemas fundamentais do pro- 
letariado mundial. Entre os con- 
gressistas não podia faltar o ce- 
lebérrimo líder socialista Leon 
Jouhaux, secretário perpétuo da 
C.G.T. francesa, a grande central 
proletária que êle transformou em 
instrumento político do seu parti- 
do. Terminada a Conferência, 
Jouhaux, convidado possivelmente 
pelo nosso emérito trabalhador Ho- 
nório Monteiro, decidiu visitar a 
cidade maravilhosa, a fim de co- 
nhecer de perto a magnífica le- 
gislação social que tantos benefí- 
cios proporciona aos trabalhadores 
do Brasil... 

De temperamento genuinamen- 
te burguês, Jouhaux, longe de vi- 
sitar as fábricas, os campos e 
demais centros de produção, em- 
pregou o seu tempo em visitas ofi- 
ciais, acompanhado de represen- 
tantes dos Institutos e do Minis- 
tério do Trabalho. Por último, 
concedeu uma entrevista ao ma- 
tutino "Correio da Manhã", na 
qual, depois de afirmar que foi 
êle quem salvou o proletariado 
francês das garras comunistas, ex- 
clamou com entusiasmo demagó- 
gico : — O sindicalismo é livre ou 
deixa de ser sindicalismo ! 

Os velhos, que, como eu, acom- 
panham o movimento proletário 
internacional desde princípios do 
século, conhecem perfeitamente a 
história de Jouhaux e de muitos 
outros "líderes proletários" cuja 
atuação consistiu sempre em viver 
à custa dos trabalhadores a pre- 
texto de defenderem os seus inte- 
resses. Não pode Leom Jouhaux 
falar em liberdade sindical e muito 
menos fazer afirmações contra o 
Estado e o capitalismo, do qual é 
legítimo representante no seio da 
classe trabalhadora. 

Analisemos serenamente a sua 
vida política e social desde prin- 
cípios do século. Foi justamente 
quando o famoso Clemenceau de- 
cretou a separação da Igreja do 
Estado, em 1906, que Jouhaux 
surgiu 110 nenári 1 social da Fran- 
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frande a atíicaçõ ^..j.. povo francês, 
que êle, graças à/^/ia demagogia 

e oportuni",mo, cunseguiu trans- 
íormar-se num dos seus líderes 
mais destacados. Colocando os in- 
teresses do Partido Socialista aci- 
ma dos interesses do proletariado, 
não vacilou, em 1914, quando o 
grande Jaurés era assasinado em 
Paris pela sua enérgica campanha 
contra a guerra, em fazer intensa 
propaganda aconselhando os tra- 
balhadores a empunharem armas 
a favor dos chamados aliados. 
Quando,   em   1917,   centenares   de 

trabalhadores eram fuzilados pelos 
sicários de Clemenceau porque 
protestavam contra a continuação 
da hecatombe que arruinava toda 
a Europa, Jouhaux não teve o 
menor gesto de protesto contra 
esta infâmia. Terminada a car- 
nificina, o célebre malabarista era 
secretário geral da C.G.T. e, 
como representante da grande 
central sindical, acudiu como de- 
legado à Conferência de Amster- 
dam, na qual foi fundada a In- 
ternacional Socialista. Isto foi 
em 1919. 

A atuação francamente refor- 
mista que êle imprimiu sempre à 
C.G.T., cujos componentes eram 
simples instrumentos a serviço do 
Partido Socialista, foi a causa 
fundamental da divisão que surgiu 
entre o proletariado francês e 
que culminou na fundação da 
C.G.T.U. — Confederação Geral 
do Trabalho Unitária — controla- 
da pelos comunistas. Jouhaux 
continuou no seu posto da velha 
C.G.T. sem modificar em nada a 
sua orientação, o que dava pres- 
tígio aos comunistas que aprovei- 
tavam todas as oportunidades para 
aumentarem o seu prestígio e 
exercer um controle mais efetivo 
entre os trabalhadores. 

Chegou então o mais absurdo. 
Os elementos comunistas, aprovei- 
tando a situação internacional e 
comprendendo que a C.G.T., sob 
o, controle de Jouhaux, e com o 
apoio incondicional do Partido So- 
cialista, era um perigo para o 
predomínio do seu partido entre o 
proletariado, levantaram a ban- 
deira da unificação. E novamente 
os trabalhadores franceses se 
uniam sob a bandeira da C.G.T. 
que, como suprema ironia, tinha 
a Jouhaux como secretário, sob o 
controle absoluto dos líderes co- 
munistas, dos quais, para não 
perder o seu posto, se transforma- 
ra em autêntico lacaio. Afirmar 
que êle salvou a C.G.T. das 
garras comunistas é o maior absur- 
do, pois foi justamente Jouhaux 
quem a entregou aos satélites de 
Moscou, prestando-se ao papel re- 
pugnante de traidor do proleta- 
riado francês, ao colaborar e pres- 
tar o seu concurso a Thorez e seus 
S3.tclitcs no seio da própria C.G.T;., 
íjue estes tomaram de assalto. 

Durante a guerra civil espanho- 
la, quando o famigerado Leon 
Blum, aliado incondicional de 
Jouhaux, organizava o famoso 
Comitê de Não Intervenção, que 
era um atentado contra a liberda- 
de do povo irmão, nem Jouhaux 
nem a C.G.T., que êle orientava, 
elevaram a sua voz de protesto 
contra esta monstruosidade. 
Jouhaux ainda teve a audácia de 
fazer uma viagem a Barcelona, 
para ver de perto as realizações do 
proletariado espanhol, que, orien- 

tado num sentido francamente 
revolucionário, demonstrava a sua 
capacidade para dar solução aos 
seus próprios problemas. Após 
várias entrevistas com os socialis- 
tas e comunistas espanhóis, como 
êle partidários da colaboração di- 
reta com o Estado e das soluções 
políticas, o lítíor da C.G.T. soli- 
citou uma reunião com os mili- 
tantes da organização confederai 
e anarquistas, pretendendo acon- 
selhar-lhes uma ação mais mode- 
rada a fim de conquistar a simpa- 
tia das chamadas "democracias da 
Europa". Ainda me recordo da 
tremenda manifestação de anti- 
patia de que foi alvo ao sair da 
Casa da C.N.T.—F.A.I., onde re- 
cebera formidável lição de cons- 
ciência revolucionária quando os 
trabalhadores gritavam com indig- 
nação e entusiasmo : "Dize ao 
Blum e ao teu partido que os tra- 
balhadores es;;anhóis não necessi- 
tam dos teus conselhos reformis- 
tas. O que queremos são armas 
para vencer o fascismo, que 
é também inimigo dos trabalha- 
dores f rancese.s". 

Depois da tji.erra espanhola, para 
cujo termo com o triunfo do fatí- 
dico Franco, Jouhaux e o seu par- 
tido contribuíram, a França pagou 
o seu grande erro ao ser invadida 
e massacrada pelos mesmos que 
antes haviam massacrado o povo 
espanhol, grac5.s ao Comitê criado 
pelo líder socialista Leon Blum. 
Jouhaux e Blum tiveram sorte, 
pois, embora prisioneiros dos ale- 
mães, estes não quiseram roubar- 
lhes a vida, pois sabiam que eles 
seriam elemertos preciosos na de- 
fesa dos interesses capitalistas, e 
um e outro voltaram à atividade 
social e política. 

Jouhaux, após a libertação, vol- 
tou à luta e continuou a colaborar 
com os comunistas, e, só agora, 
quando estes perdem terreno e 
prestígio entre as massas proletá- 
rias, organiza a chamada "Force 
Ouvrière" para reorganizar a ve- 
lha C.G.T. e continuar como seu 
patriarca supremo.   Farsante ! 

De acordo com Jouhaux ! O sin- 
dicalismo é livre ou deixa de ser 
sindicalismo! Não se esqueça, 
porém, que se êle deixa de ser livre 
quando submetido à tutela do Es- 
tado por intermédio dos organis- 
mos oficiais, ria mesma forma per- 
de a liberdade quando controlado 
por um partido político, mesmo 
que este se diga socialista ou co- 
munista. E' isso o que acontece à 
C.G.T. francesa, transformada em 
instrumento político do P.artido 
SocialisLa, Uo' yual Jouhaux é um 
dos militantes mais salientes, e 
ao qual presta serviços inestimá- 
veis, já que, ao transformar cada 
trabalhador num eleitor incondi- 
cional do partido, anula a sua ca- 
pacidade revolucionária. 

O mais curioso é que a democra- 
cia francesa, seguindo a tradição 
dos homens de 1793, que promul- 
garam os direitos do homem e do 
cidadão, respeitou sempre a liber- 
dade sindical, e esta é justamente 
arrebatada pelos que se dizem de- 
fensores do proletariado. Quanta 
vergonha ! 

A   SOCIEDADE   LIBERTÁRI A 
Por JORGE BASTIEN 

O PENSAMENTO VIVO DE LANTI 
"Nós, os anacionalistas, não estamos 

dispostos a morrer por outra pátria 
que não seja a planetária, a humana. 
Perguntam-me qual deve ser a atitude 
dos trabalhadores revolucionários fran- 
ceses, na hipótese de ser a França in- 
vadida pelos exércitos nazistas de Hi- 
Uer. Ora, todos os exércitos são na- 
zistas. O que os trabalhadores france- 
ses devem lazer, em tal emergência, é 
estudar o alemão, procurar compreen- 
der a civilização alemã e assimilar o 
que ela tem de bom. Se Hitler conti- 
nuar a governar, então, alemães e fran- 
ceses cosmopolitas e. de um modo ge- 
ral, todos os trabalhadores revolucio- 
nários das diversas tendências terão a 
mesma sorte. Eles devem porisso unir- 
se para combaterem juntos pela liber- 
tação comum. Sob nenhum pretexto 
devem lutar para reconquistar a inde- 
pendência da "pátria francesa", por- 
que esta não pertence aos trabalhado- 
res, que, como já vos foi dito, não têm 
pátria, mas exclusivamente aos senho- 
res, aos burgueses". (Do "(Manifesto 
dos Anacionalistas"). 

"A um médico, a um advogado, a 
um professor, etc., pagam-se honorá- 
rios; a um operário, salário. Esta sim- 
ples diferença qualificativa mostra-nos 
claramente quanto de servidão contém 
o significado da palavra "operário". 

"Para adquirir popularidade, nada 
melhor do que dizer agradáveis luga- 
^es-comuns ou profetizar o rápido es- 
^belecimento do Paraíso sobre a Ter- 

Os padres são, a este respeito, os 
Livíduos mais hábeis, pois eles pro- 
..tem aos crentes a entrada no Paraí- 

mas só depois da  morte." 

"Homens que não se lii>eritaram do 
culto dos cadáveres, de tal modo que 
os vestem, como se eles fossem para 
uma solenidade, os acompanham à "úl- 
tima morada" e lhes levam flores, como 
se os cadáveres possuíssem olfato, esses 
homens, ainda que tal se afirmem, não 
são revolucionários, pois continuam 
apegados a estúpidas tradições, em vez 
de obedecerem apenas à razão, que nos 
diz que o cadáver de quem quer que 
seja não passa de matéria em decom- 
posição, de um monte de estrume. 
Quando embalsamaram o cadáver de 
Lénine e lhe construíram um imiponen- 
te monumento na praça Vermelha, em 

Moscou, onde o sepultaram, não pude 
deixar de pensar que isso significava o 
sepultamento da própria Revolução 
Russa. Hoje, reconheço, com grande 
pesar, que a minha intuição não me 
enganara. Não, os autênticos discípu- 
los de um sábio, de um homem ilustre, 
jamais lhe seguiriam o cadáver, mas, 
antes, se reuniriam em local apropria- 
do, e ai estudariam as doutrinas e a 
obra do ilustre finado". (De "Vortoj 
de Kamarado Lanti"). 

"Não se pode ser coerentemente 
socialista comunista ou anarquista, 
sem visar destruir as fronteiras lingüís- 
ticas que separam os homens e os tor- 
nam estrangeiros entre si". (De "Na- 
ciismo"). 

FALAM    CONDENADOS 

GUERRA  JUNQUEIRO 

Faminto, nú, sem mãe, sem leito, 
roubei  um pão. 

Quem vai além de farda e de gran-cruz ao peito? 
— Um  ladrão! 

Todos os crimes da Desgraça 
em   mim reüno. 

Quem  vai além tirado  a parelhas  de raçia? 
— Um  gatuno! 

Pela  miséria  crapulosa, 
eu  fui   iraído. 

Que   esplêndido  palácio   em festa!   Quem  o goza? 
— Um   bandido! 

Viola, seduz, furta,  assassina, 
Milhão!  Ês  rei! 

Que prostituta está cantando àquela esquina? 
— A  Lei! 

(De *Fiiiia PatrikC*)    i 

2 — O ESTADO 

Nós queremos destruir o Estado! 
O Estado ou direção política é 

o conjunto das instituições buro- 
cráticas, policiais, jurídicas e mi- 
litares. E' a opressão por meio da 
violência organizada. A sua função 
é manter a ordem... para que os 
privilegiados possam gozar em paz. 
O Estado é, por outras palavras, 
o burocrata, o denunciante, o juiz, 
o soldado — toda essa cambada de 
parasitas unida para manter, por 
todos os meios, sob a canga, as 
classes produtoras. Porventura nu- 
ma sociedade livre, em que todos 
sejam iguais, de onde a miséria e 
a ignorância hajam desaparecido, 
poderá ser útil a alguém todo este 
aparelho de sujeição ? Um regime 
social de liberdade e de solidarie- 
dade não poderá jamais coexistir 
com tais instituições, que o povo 
instintivamente odeia porque elas 
representam as algemas que o 
manietam e o látego que o azor- 
raga. 

Estudem a estatística dos tribu- 
nais. A quase totalidade dos cri- 
mes e delitos tem como causa a 
miséria, a ignorância, o alcoolismo, 
a avidez do lucro, quando não são 
praticados pelos explorados que 
não se submetem ao regime patro- 
nal. A sociedade deve ser de tal 
modo organizada, que todos possam 
desfrutar um bem-estar duradoiro 
e normal, em troca de uma ativi- 
dade racional e útil ao indivíduo, 
tanto como à coletividade, a par 
da maior liberdade; de tal modo 
organizada, que não mais seja 
possível a alguém enriquecer à 
custa de outrem; de tal modo or- 
ganizada, que o crime de nenhum 
modo aproveite a alguém. Então, 
quando as causas desaparecerem, 
o mal cessará. 

Relativamente aos poucos crimes 
e delitos que têm sua origem nas 
paixões e não no lucro, as insti- 
tuições do nosso tempo são abso- 
lutamente ineficazes, totalmente 
impotentes. Um novo meio moral, 
onde a liberdade e a vida dos 
outros forem respeitadas, de onde 
os preconceitos idiotas houverem 
desaparecido, onde desde a infân- 
cia os cérebros e os corações forem 
penetrados pelo espírito da soli- 
dariedade, será muito mais eficaz 
do que qualquer meio repressivo 
que vise o desaparecimento de tais 
crimes e delitos passionais. E a 
prova está em que a sociedade 
atual fabrica  centenas   de  crimi- 

nosos, enquanto castiga um. Os 
maiores criminosos são, aliais, os 
homens mais respeitáveis, os mais 
prestigiados e mais protegidos 
pelas leis e pelo Estado. 

Os homens do futuro serão avi- 
sados o bastante para resolverem 
por si mesmos os casos anti- 
sociais que se apresentarem. Não 
cometerão a estupidez de mante- 
rem carrascos assalariados, que 
são perigo para todos, sob pretexto 
de que alguns indivíduos anormais 
perturbariam a harmonia geral, 
mas eliminarão tais casos por meio 
da extinção da miséria, da gene- 
ralização da cultura, da melhoria 
das condições de vida e trabalho, 
da criação de nova atmosfera mo- 
ral para prevenir o mal e extirpar 
as suas causas, e aplicarão meios 
rigorosos apenas naqueles casos 
extremos em que o perigo se torne 
ameaçador. Estes casos verificar- 
se-ão certamente em maior núme- 
ro no começo da sociedade liber- 

" tária, isto é, ainda dentro do 
período revolucionário, esse perío- 
do cuja principal tarefa consiste 
em esmagar todas as resistências. 
Cremos sinceramente que os man- 
driões, os egoístas e os criminosos 
são, de modo geral, mais numero- 
sos entre a classe burguesa do que 
no povo. Mas evitar-se-á, como se 
fora peste, restabelecer a autori- 
dade, ou seja a opressão organi- 
zada, porquanto, sob pretexto de 
fazer desaparecer um mal transi- 
tório, cujo problema se pode re- 
solver pela ação direta, forjar-se- 
iam, de outro modo, novas cadeias, 
novas algemas. 

O Estado, departamentos e mu- 
nicípios estabeleceram diversos 
serviços públicos, tais como ensi- 
no, correios, estradas, etc, que têm 
de ser conservados, evidentemente, 
porque prestam reais benefícios à 
coletividade. Sem querermos an- 
tecipar a continuação do presente 
estudo, digamos que os organis- 
mos que realizam os referidos ser- 
viços públicos podem continuar a 
funcionar por meio das organiza- 
ções operárias locais, ou regionais, 
por meio de associações ou fe- 
derações operárias, não sendo di- 
fícil prever que tais serviços pas- 
sarão a funcionar muito melhor, 
quando se encontrarem desemba- 
raçados da parasitária e estéril 
burocracia, da venenosa hierar- 
quia, do espírito de centralização 
matador de toda iniciativa, e da 
corruptora politicagem, que atual- 
mente dominam. 

MEDITAÇÕES   SOBRE   O   ROUBO 
Segundo leio na crônica policial 

dos jornais, os larápios penetra- 
ram na residência do conhecido 
escritor humorístico radiofônico J. 
M., furtando-lhe várias jóias. E' 
de assinalar que nenhum dos ori- 
ginais das obras radiofônicas foi 
tocado pelos amigos do alheio. O 
humorista, que não achou graça 
nenhuma ao sucedido, apresentou 
queixa à Polícia. 

Sem prévio convite, os larápios 
entraram-lhe em casa, vasculha- 
ram-lhe as gavetas, os armários e 
os baús, e levaram, por fim, consi- 
go, algumas jóias, deixando intacto 
um grande número de papéis ma- 
nuscritos, apontamentos, ensaios 
literários, peças, fruto de dois ou 
três anos de labor intelectual. O 
fato em si nada tem de notável 
nem seria justo lançar em rosto 
aos gatunos o seu pouco interesse 
pelos desenvolvimentos da idéia 
pura. Cada qual em seu ofício. 
Mas é precisamente o vulgar de 
um fenômeno o que deve inclinar- 
nos à meditação. Não é o azar, o 
acaso, mas a ordem, o que deve 
maravilhar-nos. Não é milagroso 
o que ocorre raras vezes, senão o 
que ocorre sempre. E, supondo 
que o dono das jóias furtadas e 
dos manuscritos perdoados é um 
filósofo, permitir-me-ei filosofar- 
lhe nos seguintes termos : 

— "Se te houvessem tirado os 
teus queridos manuscritos, cansa- 
dos ainda da tua mão febril e va- 
cilante, cheios de sulcos negros, de 
traços, de borrões, de emendas — 
recordas-te, gestos grafológicos de 
raiva e de triunfo?! —; se te hou- 
vessem tirado os companheiros 
queridos da tua solidão agitada, os 
filhos e herdeiros do teu pensa- 
mento, darias para resgatá-los as 
tuas jóias e os teus trajes e o leito 
em que descansas. E vês que não 
te fizeram padecer tanto como 
puderam, e que não é necessária 
à felicidade dos que nos parecem 
maus toda a desdita dos bons. E 
sentirás que os teus manuscritos, 
arreigados em ti, são na verdade 
teus, muito mais teus do que as 
tuas jóias e do que os teus móveis. 
E advertirás que os ladrões buscam 
o que é menos teu, e rejeitam o 
que é teu deveras, o que por sê-lo 
perde o seu preço e sua virtude, 
mal sai da tua vontade e do teu 
domínio. 

Admitirás então que não são as 
jóias de tua propriedade legítima, 
senão de quem as fez, do mesmo 
modo que são de quem os escreveu 
os papéis que tu guardas. O palá- 
cio pertence ao arquiteto, e a terra 
a quem a fecunda e embeleza. Só 
é nosso o que engendramos, o que 
por nós vive, aquilo que como pais 
jamais repudiamos; só é nosso 
aquilo que só conosco resplandece 
e obra. E eis aqui que o ouro, 
inerte, anônimo, o escravo que a 
todos serve, não é de ninguém, 
mas de todo o mundo. O ouro e o 
ar e o céu não são de ninguém, 
porque não são humanos. A tua 
jóia tem dono, não por ser de 
ouro, mas por ser jóia, porque um 
homem, ao cinzelá-la, retratou nela 
a imagem fugidia do seu espírito. 

Roubar o ouro é um ato indife- 
rente. Nós castigamo-lo, chama- 
mos-lhe delito. Isto é uma mons- 
truosidade, uma loucura. Torna- 
mo-nos loucos no dia em que pa- 
gamos com ouro a quem faz uma 
jóia e a quem escreve um livro. 
Não compreendes que não há equi- 
valência possível entre um pedaço 
de metal e um pedaço de alma ? 
A base da presente sociedade é 
uma imensa mentira, um tráfico 
ilusório entre coisas intraficáveis. 
Nada profundamente nosso é sus- 
ceptível de abandonar-nos. Vende 
os teus manuscritos e conta as tuas 
moedas, mas não suponhas que o 
que criaste deixa de ser teu, nem 
que esse dinheiro, que recebeste, 
em troca dos teus manuscritos, 
passou a sê-lo. É-te permitido 
apenas dar-te, não trocar-te. Os 
gatunos nada te furtaram, nada te 
dão os que te pagam salário. 

Os larápios não são, pois, cri- 
minosos. Se tirassem um molde de 
gesso das jóias ,para o artífice que 
as executou, e ficassem com o 
ouro, fariam um grande bem. O 
roubo costuma restituir. Todavia, 
queixaste-te à Polícia, para que ela 
prenda os ladrões e os meta na 
cadeia. Sim, convém que eles 
sofram, e que sofram também 
outros desgraçados : os carcerei- 
ros. Convém que a dor remexa o 
fundo das consciências e inche 
sempre e cada vez mais a onda 
vingadora, que há de subverter a 
sociedade presente, baseada na 
fraude e na mentira. 

Rafael Barreto 
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